


A mediação é um procedimento voluntário para solução de 
conflitos no qual as partes encontram-se na presença de um 
Mediador e podem chegar a acordo. Por meio da Mediação, as 
partes podem expor seu pensamento e têm uma oportunidade 
de solucionar questões importantes de um modo coopera�vo e 
constru�vo – o que torna a mediação uma possibilidade de 
mudar a “cultura do conflito” para a “cultura do diálogo”.

O mediador é um especialista em 
determinadas técnicas de negociação e 
comunicação. Atua como um terceiro 
imparcial e costuma ser indicado pelas 
partes envolvidas no acordo. A função desse 
profissional não é a de propor soluções, mas 
de intermediar e facilitar o diálogo entre as 
partes que estão em desacordo. 1



A escuta a�va tornou-se 
uma técnica muito 
importante no que diz 
respeito ao 
estabelecimento de um 
diálogo eficiente entre 
interlocutor e ouvinte. A 
ferramenta consiste em 
uma pessoa transmi�ndo a 
mensagem e a outra 
ouvindo, compreendendo 
e interpretando com 
atenção as informações 
fornecidas, seja de forma 
verbal ou não verbal.

Há diversos bene�cios que podem ser proporcionados pela mediação. Entre eles, destacam-se:
• Redução do desgaste emocional e do custo financeiro envolvido no processo.
• Desenvolvimento de soluções adequadas às reais necessidades e possibilidades das partes.
• Maior sa�sfação das partes envolvidas com a resolução do problema.
• Mais rapidez e agilidade na resolução de conflitos.
• Desburocra�zação na resolução de conflitos.
• Manutenção do relacionamento entre as partes. 2
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vTodas as nossas relações, pessoais e comerciais, inevitavelmente passam por desgastes. É natural, e 
até previsível, que a certa altura de um relacionamento, as partes envolvidas tenham divergências, 
discussões, controvérsias e, infelizmente, li�gios. Uma boa conversa, transparência e maturidade, 
dentro do próprio negócio, ainda é a nosso ver a melhor forma de solução desses conflitos.

Quase que ins�n�vamente, os advogados consultados nessas ocasiões de conflito acabam por 
desenvolver um papel de mediador, intermediando as ansiedades e expecta�vas das partes, e 
tentando sempre a conciliação, um acordo, evitando assim que uma das partes recorra aos meios 
judiciais para tentar alcançar a jus�ça que almejam.

Entretanto, todos nós sabemos e vivenciamos os sensíveis entraves do sistema judiciário brasileiro. A 
conhecida morosidade do sistema legal, a len�dão para se obter uma decisão que rapidamente 
resolva o problema, e a falta de conhecimento técnico de alguns assuntos, naturalmente forçam a 
busca por soluções alterna�vas para a resolução de conflitos.

Surge, então, ano, o ins�tuto da arbitragem, um conceito já conhecido e bastante u�lizado no 
exterior para a solução de conflitos e que há algum tempo vem sendo ar�culado para a sua 
implementação aqui no Brasil, não só para desafogar o sistema judiciário, mas também para 
proporcionar aos li�gantes uma solução rápida, eficaz e bem de acordo com os conceitos e prá�cas 
comerciais do mercado, segmento ou área em que atuam.

Através da arbitragem, as partes em conflito terão o direito que escolher pessoas de seu 
conhecimento para atuar como árbitros, verdadeiros juízes, e que devem ser altamente 
conhecedores do assunto que se pretende discu�r, para solucionar, de vez, o problema. A arbitragem 
foi regulada pela Lei nº 9307/96, prevendo, sinte�camente, as regras para a sua u�lização. Merecem 
destaque aqui alguns pontos fundamentais: a decisão dos árbitros dever ser dada, no máximo, em 6 
meses (a menos que as partes decidam de outra forma), tendo essa decisão arbitral a mesma força 
de uma sentença judicial, não podendo ser contestada no seu mérito nem cabendo recurso ao 
judiciário (a não ser para pedir nulidade da sentença).

Indiscu�velmente, a arbitragem veio acrescentar mais uma arma de profissionalismo, rapidez e 
solução aos eventuais li�gios que possam surgir no relacionamento comercial dos dias de hoje.
 Andrea Oricchio Kirsh
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MUDE - Zimbra

Eu não pensava que isso fosse assim
É medo de falar que eu tenho
Então tento evitar o fim
Descontrolei quando você chegou
Não esperava que isso fosse assim
A raiva vem, a razão se vai
E tudo que se tem, agora não tem 
mais
Sabem que vou chegar
Mesmo tarde
Sempre ilude quem não quer 
enxergar
Já vai tarde
Seja rude
E eu não vou saber dosar
Não me obrigue a te deixar
Me mude!
Eu não pensava que isso fosse assim
É medo de falar que eu tenho
Então tento evitar o fim
Descontrolei quando você chegou
Não esperava que isso fosse assim
A raiva vem, a razão se vai
E tudo que se tem, agora não tem 
mais
Sabem que vou chegar
Mesmo tarde
Sempre ilude quem não quer 
enxergar
Já vai tarde
Seja rude
E eu não vou saber dosar
Não me obrigue a te deixar
Me mude!
Sabem que vou chegar
Mesmo tarde
Sempre ilude quem não quer 
enxergar
Já vai tarde
Seja rude
E eu não vou saber dosar
Não me obrigue a te deixar
Me mude!
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Muitos dos programas desenvolvidos em escolas concluíram que a mediação é uma ó�ma ferramenta para 
ajudar na pacificação e democra�zação da escola, assim como oferecer uma educação integral que aporte 
ferramentas para o aluno desenvolver competências emocionais, sociais e de comunicação[1].

Os programas de mediação escolar permitem formar os membros da comunidade educa�va como 
mediadores, difundir a cultura de paz e a mediação como forma de resolução pacífica de conflitos e também 
ensinar as pessoas as vantagens e bene�cios de usar os processos auto-composi�vos e suas técnicas no seu 
dia a dia.

Os alunos que par�cipam da mediação escolar apresentam uma melhora na sua consciência individual e 
social, desenvolvem a comunicação, a escuta e a empa�a, importantes habilidades humanas. Além disso, a 
mediação pode melhorar a capacidade de analisar e resolver os conflitos e compreender melhor as 
adversidades e desafios da vida. Os professores por sua vez melhoram a sua capacidade de compreender os 
conflitos, de comunicação e de resolver os problemas relacionados com o trabalho no ambiente escolar. Os 
pais também tem um papel importante e podem par�cipar mais a�vamente das questões relacionadas com 
os seus filhos, em especial nas situações de conflitos. O centro escolar também pode ser beneficiado com a 
melhora no ambiente, pois a comunidade educa�va pode aprender a gerir os conflitos de uma forma mais 
eficiente.

A mediação também tem um caráter pedagógico e contribui com a difusão da cultura de paz, da 
não-violência e da resolução pacífica dos conflitos.
Os obje�vos da mediação escolar

A implementação de um programa ou um serviço de mediação em uma escola devem sempre atender às 
necessidades especificas de cada centro escolar. Segundo Silvia Iungman, os obje�vos da mediação escolar 
podem ser os seguintes[2]:

Construir um sen�do mais forte de cooperação e comunidade com a escola;
Melhorar o ambiente na aula por meio da diminuição da tensão e da hos�lidade.
Desenvolver o pensamento crí�co e habilidades para a solução de problemas;
Melhorar as relações entre os estudantes e os professores;
Aumentar a par�cipação dos alunos e desenvolver habilidades de liderança;
Resolver as disputas menores entre as pessoas que interferem no processo de educação;
Favorecer o aumento da autoes�ma dos membros da comunidade escolar;
Facilitar a comunicação e as habilidades para a vida co�diana.

Casos que podem ser objeto de mediação

Podem ser objeto de uma mediação os conflitos entre alunos, entre alunos e professores, entre professores, 
pais e professores, casos de indisciplina e bullying, atos infracionais de menor gravidade, casos de violência 
entre alunos e até mesmo conflitos com a vizinhança e o entorno escolar. As ferramentas e dinâmicas de 
mediação também podem ser usadas para tomar decisões importantes que necessitam de um consenso. É 
um processo que ajuda a construir soluções através do diálogo e fortalece o vínculo entre as pessoas.
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